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DECISÃO DA CATEGORIA É SOBERANADECISÃO DA CATEGORIA É SOBERANA

Metalúrgicos do ABC defendem e praticam há décadas as assembleias Metalúrgicos do ABC defendem e praticam há décadas as assembleias 
de trabalhadores como espaços legítimos para tomadas de decisõesde trabalhadores como espaços legítimos para tomadas de decisões
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Na Resil, trabalhadores aprovam acordo de PLR 
negociado pelo Sindicato

Em Diadema, os tra-
balhadores na Resil 
aprovaram na ma-

nhã de ontem proposta 
de PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) ne-
gociada pelo Sindicato 
com a empresa. O valor 
será pago em uma única 
parcela em julho. “Mesmo 
com todas as dificuldades 
que a empresa atravessa, a 
companheirada conseguiu 
conquistar a PLR”, celebrou 
o coordenador de área, 
João Paulo Oliveira dos 
Santos.

“Os trabalhadores estão 
de parabéns. A conquista 
da PLR só foi possível com 
a disposição que todos tive-
ram. Essa mesma disposi-
ção de luta será necessária, 
a partir de agora, para a 
conquista da convenção 
coletiva e o reajuste sala-
rial”.

A Resil mudou de gru-
po patronal. Antes auto-
peças, a empresa produzia 
extintores para carros e, a 

Proposta foi 
aprovada em 

assembleia 
na manhã de 
ontem. Valor 

será pago em 
uma única 

parcela este 
mês

adonis guerra

igor andrade

partir da resolução 556/15 
do Con tran (Conselho 
Nacional de Trânsito), em 
setembro de 2015, que 
tornou o uso do extintor 
facul tativo, teve de mu-
dar de área. Agora está 
no G8.3 (Sinafer) e seus 
principais clientes são do 

segmento de construção 
civil.

“Lutamos lado a lado 
dos trabalhadores para 
garantir todos os direitos, 
o que só é possível com 
unidade e sindicalização de 
todos. Seja sócio do Sindi-
cato e fortaleça as mesas de 

negociações”. Informações, 
ligue 4128-4200 na Sede do 
Sindicato, em São Bernar-
do; 4061-1040, na Regional 
Diadema; e 4823-6898, na 
Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra. 
Acesse também smabc.org.
br/ficha-de-sindicalizacao.

Reprovado acordo de PLR em assembleia na Luster

Em São Bernardo, 
os trabalhadores 
na Luster reprova-

ram por unanimidade a 
proposta de PLR (Partici-
pação nos Lucros e Resul-
tados), apresentada pela 
direção da empresa, em 
assembleia na manhã de 
ontem na fábrica. Segundo 
o coordenador de área, Se-
bastião Gomes de Lima, o 
Tião, o Sindicato aguarda 
retorno da empresa para 
retomada das negociações.

“Precisamos melhorar 
a proposta e garantir um 
valor que contemple to-
dos os companheiros na 
fábrica”, avisou o dirigente. 
“Caso a Luster não chegue 
a um acordo sobre a PLR, 
retornamos à assembleia 
para os encaminhamen-
tos necessários. Atenção: 
ter unidade e ser sócio 
do Sindicato são as ações 
mais importantes neste 
momento, para fortalecer 
as mesas de negociações 

Sindicato 
aguarda 

retorno da 
empresa para 
retomada das 

negociações 
e chamou 

trabalhadores 
para 

mobilização 
pela Campanha 

Salarial

adonis guerra

e avançar em mais con-
quistas”.

Durante a assembleia, 
Tião lembrou que a base 
dos Metalúrgicos do ABC 
está em mobilização per-
manente pela Campanha 
Salarial este ano. “A Luster 
pertence ao Grupo 2 [Si-
naees e Sindimaq], com 
uma das bancadas patro-
nais mais resistentes para 

conversar e apresentar 
uma proposta. Não po-
demos baixar a guarda, é 
hora de buscar a reposição 
do INPC, aumento real, 
renovação das cláusulas 
sociais das Convenções 
Coletivas de Trabalho, 
além da redução da jorna-
da sem redução de salário 
e redução da taxa de juros”. 

A Campanha Salarial 

em 2024 tem como slogan 
“Unidade e Luta – Vamos 
Conquistar a Nossa Parte”. 
Desde setembro de 2023, 
os metalúrgicos tiveram 
3,33% de perdas salariais 
com a inflação. Os dados 
são do Dieese de acordo 
com resultado do INPC 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor) de maio 
de 2024.

Notas

O Clube de Cam-
po reabre amanhã 
após recesso para 
reformas, com a 
inauguração do 
novo playground, 
churrasqueiras e 
quiosques reforma-
dos do 1 ao 15. A 
novidade fica por 
conta da inaugura-
ção da quadra de 
vôlei de areia. 

Localizado às mar-
gens da Represa 
Billings, o espaço 
conta com lancho-
nete, piscina, área 
de banho na re-
presa e quadras 
society. Taxa de 
piscina para sócios 
e dependentes R$ 
10, com validade 
de 45 dias. A en-
trada para convi-
dados (não sócios) 
custa R$ 20. Taxa 
de piscina para 
convidados R$ 25 
o dia.

O Clube aceita 
o pagamento em 
cartão de crédito 
e débito, dinheiro 
e Pix. Informações 
(11) 94335-9433. 
Rua Sorocaba, s/
nº, Jardim Borda 
do Campo, São 
Bernardo.

Não haverá ex-
pediente na Sede, 
em São Bernardo, 
e Regionais Diade-
ma, Ribeirão Pires 
e Rio Grande da 
Serra na segunda-
-feira, 8, e na ter-
ça-feira, 9, devido 
feriado da Revolu-
ção Constituciona-
lista em São Pau-
lo. As atividades 
serão retomadas 
quarta-feira, 10, e 
a próxima edição 
da Tribuna será 
quinta-feira, 11.

Expediente 
da Sede e 
regionais 
do Sindicato

Abertura 
do Clube de 
Campo amanhã
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Os Metalúrgicos 
do ABC, atentos 
sempre à defesa 

da classe trabalhadora, têm 
promovido diversas tratati-
vas com representantes da 
Conalis (Coordenadoria 
Nacional de Promoção da 
Liberdade Sindical e do 
Diálogo Social) do MPT 
(Ministério Público do Tra-
balho). Na última terça-fei-
ra, 2, o diretor executivo do 
Sindicato, Luiz Carlos da 
Silva Dias, o Luizão, esteve 
em audiência com a coor-
denadora nacional da Co-
nalis, Viviann Brito Mattos, 
para dar um retorno sobre a 
criação da Comissão LGB-
TQIAPN+ do Sindicato, 
lançada oficialmente no 
último dia 29. 

Na ocasião, o dirigente, 
acompanhado da assessora 
jurídica do Sindicato, Célia 
Rocha, conversaram sobre 
mais essa política de in-
clusão criada para melhor 
atender a categoria, além de 
debateram a importância 
da valorização da prevalên-
cia das decisões coletivas. 

Um dos temas de des-
taque durante a audiência 
foi a Nota Técnica 09, re-
centemente apresentada 
pela Conalis, que trata da 
valorização das assembleias 
como espaços legítimos 
para tomadas de decisões 
que afetam o conjunto dos 
trabalhares. 

De acordo com Luizão, 
o documento, escrito por 

“Respeito à 
vontade da 
categoria 
expressada 
de maneira 
coletiva 
compõem 
o DNA do 
Sindicato, 
e disso a 
categoria não 
abre mão”

“Não cabe 
à diretoria 
executiva 

ou à direção 
plena deliberar 
sobre questões 

do trabalho, 
e sim aos 

trabalhadores”

METALÚRGICOS DO ABC DEFENDEM MODELO DEMOCRÁTICO 
ADOTADO HÁ DÉCADAS PELA CATEGORIA

Em audiência com a coordenadora nacional da Conalis, Sindicato manifestou total apoio à Nota Técnica 
09, que valoriza as assembleias de trabalhadores como espaços legítimos para tomadas de decisões

de decisão sobrevive até 
os dias atuais, porque ga-
rante a participação de to-
dos que serão beneficiados 
pelo resultado alcançado, a 
exemplo das negociações 
coletivas que solucionam 
desde questões do dia a 
dia do chão de fábrica, até 
a data-base, a participação 
nos lucros e resultados, a 
melhoria das condições de 
trabalho, a luta pelo empre-
go e tantos outros temas”, 
detalhou. 

Guia de atuação
“A democracia no local 

de trabalho, o diálogo di-
ário com os trabalhadores 
e, acima de tudo, o respeito 
à vontade da categoria ex-
pressada de maneira cole-
tiva compõem o DNA do 
Sindicato, e disso a catego-
ria não abre mão. Em tem-
pos de culto ou incentivo ao 
individualismo, os metalúr-
gicos e as metalúrgicas do 
ABC reafirmam que a saída 
para as demandas da classe 
trabalhadora é coletiva, e 
nunca individual”, defendeu 
Luizão. 

“Por isso, não apenas 
apoiamos esta nota, mas 
esperamos que ela seja, pela 
sua importância, um guia 
para atuação de todos que, 
direta ou indiretamente, 
lidem com a classe traba-
lhadora, suas lutas, seus 
direitos, suas conquistas!”, 
concluiu.

um grupo de procuradoras 
e de procuradores no Brasil, 
tem como principal função 
aprimorar o diálogo com 
o movimento sindical em 
temas estratégicos e retrata, 
de maneira fiel e impor-
tante, práticas consolida-
das pelos Metalúrgicos do 
ABC, como a valorização 
da democracia no local de 
trabalho e das assembleias, 
já que as decisões coletivas 
são soberanas. 

O dirigente destacou 
que os Metalúrgicos do 
ABC sempre defenderam 
o processo democrático de 
decisão por meio das as-
sembleias e lembrou o que 
está descrito no documento 
que regula a forma como a 
entidade se organiza.  “Se-
gundo o estatuto social 
do Sindicato, a assembleia 

é a principal instância de 
tomada de decisões. Não 
cabe à diretoria executiva 
ou à direção plena deliberar 
sobre questões do trabalho, 
e sim aos trabalhadores. As 
assembleias são soberanas 
e definem os caminhos a 
serem seguidos, cujos resul-
tados direcionam e guiam o 
Sindicato nos mais diversos 
temas”. 

Modelo democrático de 
organizar há décadas

Luizão lembrou ainda 
que este modelo democrá-
tico de organizar a categoria 
foi colocado em prática há 
décadas. “No final dos anos 
70, os rumos das grandes 
greves foram decididos em 
assembleias registradas na 
história da classe trabalha-
dora. Essa forma coletiva 

Mais de 100 mil metalúrgicos da base em assembleia no estádio Primeiro de Maio, Mais de 100 mil metalúrgicos da base em assembleia no estádio Primeiro de Maio, 
em São Bernardo, durante greve pela Campanha Salarial em 1980em São Bernardo, durante greve pela Campanha Salarial em 1980
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COPA AMÉRICA
Amanhã - 22h

Uruguai 
x Brasil

BRASILEIRÃO
Amanhã - 20h

São Paulo 
x Bragantino

Domingo - 16h

Cruzeiro 
x Corinthians

Domingo - 18h30

Palmeiras 
x Bahia

SÉRIE B
Hoje - 19h

Ceará 
x Santos

x

x

x

x

x

fotos: adonis guerra

O Sindicato recebe 
neste domingo, 7, 
a partir das 14h, 
a Roda de Samba 
do Projeto Samba 
de Luz. A atividade 
de caráter solidá-
rio ocorre todo pri-
meiro domingo de 
cada mês em par-
ceria com o Cen-
tro Cultural Solano 
Trindade. Entrada: 
2kg de alimentos 
não perecíveis. 

Samba de Luz

Em assembleia virtual, acordo de PLR é aprovado na Otis

Na Otis, em São 
Bernardo, traba-
lhadores apro-

varam em assembleia 
virtual na quarta-feira, 
3, e ontem, proposta de 
PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) por 
um ano negociada entre 
o Sindicato e a empresa. 
O valor será pago em 
duas parcelas, a primeira 
este mês e a segunda em 
fevereiro de 2025.

“Este ano foi uma di-
ficuldade muito grande 
para conseguirmos par-
celar o valor e, assim, 
adiantarmos parte da 
PLR, mas conseguimos. 
A empresa queria pagar 
em uma única parce-
la em 2025”, explicou o 
CSE na fábrica, Marcelo 
Paschoalon. “A unida-
de e a demonstração de 
luta da companheirada 
foram importantes para 
essa conquista e funda-
mentais para as próximas 
lutas que virão. Daqui 
para frente, temos que re-
forçar a mobilização por 
um acordo na Campanha 

Participação 
nos Lucros e 
Resultados 

será paga em 
duas parcelas, 
a primeira no 

mês de julho e 
a segunda em 

fevereiro de 
2025

Salarial”.
Segundo Paschoalon, 

a Campanha Salarial está 
na rua e toda a base da 
FEM-CUT/SP (Federa-
ção Estadual dos Meta-
lúrgicos) já deu início à 
mobilização. “Vamos fir-
mes nesse compromisso 
de buscar aumento real 

nos salários e as Conven-
ções Coletivas de Traba-
lho. Tudo isso só será 
possível com a participa-
ção dos nossos sindicatos 
e todos os trabalhadores 
e trabalhadoras”.

A Federação realiza 
tratativas da Campanha 
Salarial com os seguintes 

representantes patro-
nais: Grupo 2 (Sinaees 
e Sindmaq), Grupo 3 
(Sindipeças, Sindiforja e 
Sinpa), Grupo 8.3 (Sime-
fre, Siamfesp e Sinafer), 
Grupo 10 (Fiesp), Sifesp 
(Fundição), Sindicel, Sin-
dratar, Siniem, Siescomet 
e Sicetel.

Trabalhadores na Milling aprovam acordo de PLR 
e sindicato chama para sindicalização

Trabalhadores na 
Milling, em Diade-
ma, aprovaram por 

unanimidade na tarde de 
ontem proposta de PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados) negociada por 
um ano pelo Sindicato com 
a empresa. O coordenador 
de área, Gilberto da Rocha, 
o Amendoim, afirmou que 
o valor será quitado em 
duas parcelas, a primeira 
este mês e a segunda em 
fevereiro de 2025. 

“A proposta teve um 
bom reajuste em compara-
ção ao valor do ano passa-
do. A unidade traz respaldo 
nas mesas de negociações 
porque vocês são o Sin-
dicato dentro da fábrica e 
ninguém faz nada sozinho. 
Quanto mais sócios e sócias, 
mais nossas lutas avançam”, 
contou o dirigente.

Além da representati-
vidade, dos acordos co-
letivos, PLR, Campanha 
Salarial e organização no 
local de trabalho, o Sin-

PLR será 
quitada em 

duas parcelas, 
julho e fevereiro 

de 2025. Valor 
foi aprovado por 

unanimidade 
em assembleia 

na tarde de 
ontem

dicato também tem uma 
série de convênios e ser-
viços que beneficiam os 
trabalhadores. “Estamos 
trabalhando para ampliar 
esses benefícios em todas 
as áreas, alimentação, saú-
de, cultura, educação, lazer 
e serviços. Ser sócio e sócia 
dos Metalúrgicos do ABC 
é a única maneira de man-

ter as conquistas firmadas 
até aqui e garantir as que 
virão”.

Campanha Salarial
Amendoim reforçou 

que a Milling é uma empre-
sa que não fechou acordo 
de Campanha Salarial em 
2023 e a mobilização agora 
é extremamente necessária 

para este ano garantirmos 
os itens da pauta de rei-
vindicações já entregue às 
bancadas patronais. “É a 
categoria que nos dá legiti-
midade e força para cobrar 
os patrões o que é de direito 
dos metalúrgicos, o que 
é preciso para valorizar a 
companheirada. Nossa luta 
não para!” 


